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INTRODUÇÃO

A dicotomia entre desenvolvi-
mentismo x ambientalismo tem cria-
do a falsa ideia de que a opção por 
uma dessas vertentes inexoravelmen-
te eliminaria/excluiria a outra, mas o 
que se tem observado é que os sis-
temas produtivos mais complexos, 
ou seja, que contam com a presença 
de indivíduos florestais são mais es-
táveis a ações desestabilizantes que 
ocorrem no ambiente por obra do ser 
humano ou de eventos climáticos in-
desejáveis lembrando que todo pro-
cesso produtivo é por si só uma ação 
desestabilizadora dentro do sistema 
que se dá em maior ou menor grau.

O que se propõe nessa cartilha é 
a inclusão de espécies florestais nati-
vas e/ou exóticas adaptadas ao local 
escolhido para a composição de Sis-
temas Agroflorestais – SAF’s - como 

forma de agregar mais um elemento 
vegetal dentro do sistema produtivo 
com característica alimentícia, ma-
deireira, melífera e adubadeira, aos 
produtos que tenham prioritariamen-
te o objetivo de geração de renda ao 
agricultor/a rural através da diversi-
ficação/complexificação do sistema 
produtivo.

O elemento florestal deve ser 
manejado de forma a contribuir para 
melhorias ambientais como regula-
ção climática/hídrica, ciclagem de 
nutrientes, quebra ventos, recons-
trução da fertilidade dos solos, abri-
go e fonte de alimento para a fauna 
silvestre e aporte de outros produtos 
ao sistema produtivo como mel, pó-
len, fibras, óleos, resinas, frutos, mas 
sempre manejados visando benefi-
ciar os principais cultivos da área. 
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O QUE SÃO 
SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS 
- SAF’S

Os sistemas agroflorestais – SAF’s, 
são formas de uso e manejo da terra 
nas quais árvores e/ou arbustos são 
utilizados em associação com culti-
vos agrícolas e/ou com animais, numa 
mesma área, de maneira simultânea 
ou em uma sequência temporal, se-
gundo o Manual agroflorestal para a 
Amazônia (REBRAF, 1996). Os sistemas 
agroflorestais devem incluir, pelo me-
nos, uma espécie florestal arbórea 
ou arbustiva. Essa espécie pode ser 
combinada com uma ou mais espé-
cies agrícolas e/ou animais (REBRAF, 
1996). Uma outra definição é que são 
sistemas de uso e ocupação do solo 
em que plantas lenhosas perenes são 
manejadas em associação com plan-
tas herbáceas, arbustivas, arbóreas, 
culturas agrícolas, forrageiras em 
uma mesma unidade de manejo, de 
acordo com arranjo espacial e tem-
poral, com diversidade de espécies 
nativas e interações entre estes com-
ponentes (NAIR, 1993). Os sistemas 
agroflorestais são sistemas de poli-
cultivos adicionados a pelo menos 
um componente arbóreo. Os sistemas 
de policultura oferecem muitas van-

tagens sobre a monocultura praticada 
nos países desenvolvidos e também 
no Brasil, como se segue (Ruthemberg 
1971, Altieri 1983, Francis 1986):

Produção – a produção total por 
hectare é, geralmente, mais alta do 
que em culturas solteiras, mesmo 
quando a produção de cada compo-
nente individualmente é reduzida. 
Esta vantagem da produtividade é ex-
pressa pelo Índice de Equivalência de 
Área que mede a eficiência dos siste-
mas de consórcio e de monocultivo e 
que permite quantificar o número de 
hectares necessários para que a pro-
dução em monocultivo seja equiva-
lente à obtida em 1 ha de consórcio. O 
IEA é calculado pela fórmula: CA/MA + 
CB/MB, onde CA é a produtividade do 
cultivo A em consórcio; MA é a produ-
tividade do cultivo A em monocultivo; 
CB é a produtividade do cultivo B em 
consórcio; MB é a produtividade do 
cultivo B em monocultivo. Se a opera-
ção for maior que 1, o consórcio será 
eficiente na produção e se a operação 
for menor do que 1 o consórcio será 
prejudicial aos cultivos.

Eficiência no uso de recursos – as 
misturas de cultivos resultam no uso 
mais eficiente de recursos como luz, 
água, solo e nutrientes pelas plantas 
que ocupam diferentes estratos, es-
truturas da parte aérea e diferentes 
necessidades nutricionais. Nas com-
binações de culturas perenes com 
anuais, os minerais perdidos pelas 
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culturas anuais são rapidamente cap-
turados pelas plantas perenes e/ou 
arbóreas que possuem um sistema 
radicular mais profundo e ramificado.

Disponibilidade de nitrogênio – 
nos consórcios leguminosas/cereais, 
o nitrogênio fixado pelas leguminosas 

fica disponível aos cereais, melhoran-
do, assim, a qualidade nutricional 
da policultura e contribuindo para o 
aumento da diversidade microbia-
na do solo. Milho e feijão, por exem-
plo, complementam se mutuamente 
quanto aos aminoácidos essenciais.

PRINCIPAIS 
OBJETIVOS DOS 
SAF’S

Os SAF’S proporcionam ao am-
biente diversos serviços ecossitêmi-
cos. Segundo Costanza (1997), servi-
ços de ecossistemas são os benefícios 
que as populações humanas obtêm, 
direta ou indiretamente, das funções 
de ecossistemas. Os diretos são aque-
les planejados pelo ser humano e os 
indiretos aqueles que são agregados 
aos agroecossistema pela natureza. A 

biodiversidade planejada se refere à 
biota produtiva, isto é, às culturas e 
animais de criação propositadamente 
incluídos no agroecossistema pelo/a 
agricultor/a, sendo determinada pelo 
tipo de manejo adotado, por exemplo, 
tipo de insumos (sintéticos e externos 
à unidade de produção, ou localmen-
te produzidos), monocultivo ou poli-
cultivo e seus arranjos no tempo e no 
espaço, integração ou não de lavoura-
-pecuária, enquanto a biodiversidade 
associada diz respeito à biota de re-
cursos, que inclui toda flora e fauna 
do solo e epigeia (fitófagos, carnívo-
ros, decompositores, polinizadores 
etc.), colonizando o agroecossistema, 
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em geral, vindos dos ambientes cir-
cundantes (biodiversidade dos am-
bientes do entorno) e que poderão 
ter sucesso em estabelecer-se nesse 
sistema dependendo de seu mane-
jo e estrutura, influenciando em seu 

Dentre esses diversos serviços 
ecossistêmicos que são prestados 
pelo(s) componente(s) florestal(is), 
destaca-se:

	• Absorção de nutrientes da terra 
em diversas profundidades;

	• Ciclagem de nutrientes;

	• Proteção da terra contra impactos 
da chuva e insolação direta;

	• Aumento da infiltração de água no 
solo;

	• Regulação térmica;

funcionamento, como por exemplo, 
na regulação de insetos, poliniza-
ção, ciclagem de nutrientes, fixação 
biológica de nitrogênio, formação de 
microclima etc. (VANDERMEER & PER-
FECTO, 1995; AGUIAR-MENEZES, 2004; 
NICHOLLS, 2008).

	• Aproveitamento da energia solar 
em vários estratos;

	• Reconstrução da fertilidade 
do solo melhorando suas 
características físico, química e 
biológica;

	• Adubação por queda de folhas e/
ou podas;

	• Aumento da umidade em função 
da quebra do vento e formação de 
microclima;

	• Redução da quantidade de 
pioneiras pelo sombreamento;
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	• Produção de madeira e produtos 
não madeireiros;

	• Atração/abrigo/alimentação da 
fauna local contribuindo assim 
para a polinização dos cultivos e 
controle biológico conservativo.

CLASSIFICAÇÃO 
DOS SAF’S

Sistema silviagrícolas ou agros-
silvicultural – são caracterizados a 
partir de culturas anuais e/ou pere-
nes junto a espécies arbóreas, como 
por exemplo, café em consórcio com 

adubos verdes, frutíferas, palmáceas, 
ingás e/ou outras espécies florestais. 

Esse sistema proporciona diver-
sas vantagens para o café como uma 
maior produtividade em função da for-
mação de grãos maiores e mais pesa-
dos pela polinização animal; controle 
biológico conservativo com a atração 
de vespas predadoras do bicho minei-
ro; diminuição da perda de água pela 
cobertura do solo, podas e queda de 
folhas e, finalmente, uma maturação 
mais lenta e uniforme dos frutos cau-
sada pelo sombreamento parcial da 
cultura que garantirá um produto de 
qualidade superior e ambientalmen-
te sustentável exigidas cada vez mais 
pelos mercados consumidores.

Imagem Maira Rezende: SAF em café na Zona da Mata
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Imagem: Perfect Daily Grind

   Sistema silvipastoril – são caracterizados pelo componente arbóreo com o for-
rageiro também conhecido como integração lavoura-pecuária/floresta, IPF. Nota-
-se a qualidade da forragem e o conforto animal proporcionado pela sombra.

Imagem: Embrapa
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Sistema agrossilvipastoril – que 
nada mais é do que o sistema de in-
tegração lavoura/pecuária/floresta 
- ILPF. Vê se muito desse sistema em 
Minas Gerais usando como espécie 
florestal o eucalipto, mas nada impe-

de que sejam utilizadas plantas nati-
vas, como Pequi, Baru, Cedro, Jequiti-
bá, Ipês, etc.

ILPF convencional com pastagem 
e eucalipto.

Imagem:  Dia Rural            

ILPF usando espécies arbóreas 
nativas do cerrado (pequi, baru), le-
guminosas (crotalária, guandu), forra-
geiras (capim, titônia) e adubadeiras 
(titônia e leguminosas) complexifi-

cando ainda mais o sistema produ-
tivo em fazenda produtora de queijo 
orgânico na região de Piumhí, Serra 
da Canastra/MG.
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Imagem Vinicius Ferreira Soares: ILPF em 
Piumhí

O componente arbóreo garante o 
bem estar animal através do conforto 
térmico refletindo diretamente no au-
mento da produtividade de carne e/
ou leite do plantel. Uma melhor qua-
lidade da pastagem sombreada pelo 
aumento da proteína bruta e digesti-
bilidade da forragem também contri-
bui positivamente com o sistema pro-
dutivo. Se for feito um consórcio de 
gramíneas com espécies leguminosas, 
como por exemplo, guandu e/ou cra-
tília, que aportam nitrogênio ao solo, 
a qualidade da forrageira será ainda 

melhor e certamente proporcionará 
uma redução de custos produtivos 
com a diminuição da necessidade 
da adubação nitrogenada química. 
Segundo a Embrapa, o sombreamen-
to da pastagem aumenta em até 31% 
a proteína bruta da forragem, 22% a 
produção de leite e em 32% o tempo 
de ruminação e, consequentemente, a 
diminuição do consumo de água pela 
diminuição da temperatura corporal 
dos animais e também pelo aumento 
do tempo utilizado na ruminação. 

Quintais florestais diversifica-
dos são característicos dos sistemas 
produtivos das famílias camponesas 
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brasileiras e são importantes siste-
mas agroflorestais que normalmente 
passam despercebidos pelos agentes 
de ater. São pequenas áreas, normal-
mente próximo/entorno da casa, e 
que não possuem uma divisão cla-
ramente identificada. Considero esse 
sistema com um SAF difuso, ou seja, 

não é um sistema totalmente planeja-
do e acabado e sim um sistema cons-
truído/em construção para atender as 
necessidades do dia a dia da família 
como horta alimentícia/condimen-
tar/medicinal, criação de pequenos 
animais livres e frutíferas tudo espa-
lhado ao redor da moradia.

Abaixo, um exemplo de quintal florestal bem definido e estruturado.
Imagem:  AC 24Horas

Foram elencadas diversas vantagens dos sistemas florestais se compara-
do a sistemas convencionais focando-se apenas na parte aérea do sistema. 
Muitos outros benefícios serão incorporados ao sistema quando se investiga 
atentamente a região do solo e do subsolo. A diversidade de sistemas radicu-
lares de cada planta, somados aos exsudados lançados na rizosfera atrai uma 
gama inimaginável de microrganismos, formando microbiomas, que garantirão 
uma melhor absorção de água e nutrientes pelas culturas. Captura, uso e ar-
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mazenamento de carbono reduzindo 
dessa forma os gases de efeito estufa 
e assim sucessivamente em um enca-
deamento infinito de inter relações 
sinérgicas dentro do agroecossiste-
ma. 

SUCESSÃO 
NATURAL

A regeneração é um processo 
natural que ocorre nos biomas coti-
dianamente e se inicia quando uma 
árvore morre ou tomba abrindo uma 
clareira ao seu redor permitindo as-

sim que uma maior intensidade lumi-
nosa atinja o chão da floresta, o que 
propiciará o reinício da colonização 
daquele espaço antes coberto por 
folhas, sementes e troncos, princi-
palmente. Primeiramente surgem as 
plantas pioneiras rasteiras usual-
mente chamadas de daninhas e em 
seguida as herbáceas que preparam 
o solo/ambiente para a chegada das 
primeiras espécies arbóreas mais 
exigentes em fertilidade. Esse ciclo 
de germinação, crescimento, repro-
dução, senescimento e morte se de-
senvolve sucessivamente e passa por 
diversas fases complexificando o am-

Imagem: SAF APOSTILA 



15Introdução aos Sistemas Agroflorestais

biente até que a área reencontre uma nova estabilidade ou clímax certamente 
diferente do equilíbrio anterior.

Abaixo, tem-se uma tabela do estudo da perda de solo, escorrimento su-
perficial e infiltração de água em solos sob diferentes quantidades de resíduos 
vegetais retirada de Ramos (1976).

É impressionante a relação entre escorrimento superficial e erosão bas-
tando apenas 550 kg/ha de cobertura vegetal (palhada) para se reduzir dras-
ticamente de 13,69 para 1,56 t/ha a perda de solo dentro do sistema. O estudo 
não aponta a declividade do terreno, mas quanto mais íngreme for o relevo 
maiores serão os danos ambientais e, consequentemente, as perdas de solo 
em função da falta ou presença da cobertura. Como o estudo foi feito para a 
cultura de trigo e soja, acredito que o terreno não deveria ser declivoso. Expe-
rimento realizado em latossolo vermelho escuro em Ponta Grossa, PR.
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CONSTRUÇÃO 
DE UM SISTEMA 
AGROFLORESTAL

O planejamento de um agroe-
cossistema sustentável passa por al-
gumas perguntas (adaptado de Spe-
dding, 1975):
	• Por que o sistema está sendo 

implantado;

	• Em que ambiente o sistema opera;

	• Os componentes do sistema;

	• As inter-relações entre os 
componentes;

	• Itens utilizados que vem de fora 
dele;

	• Os produtos primeiramente 
visados e 

	• Outros produtos úteis.

As respostas a esses itens de-
vem ser construídos junto a família 
camponesa uma vez que o SAF é da 
família camponesa e construído para 
suprir as suas necessidades de ali-
mentação e renda dentre outras de-
mandas. A implantação e o desenvol-
vimento da agrofloresta depende de 
alguns fatores importantes como: das 
observações do agricultor e da agri-
cultora; do manejo do sistema produ-
tivo; da compreensão de como a pró-
pria natureza se recupera e recompõe 
a vegetação nativa; e da avaliação e 
planejamento da área a ser implanta-
do o SAF.

Abaixo tem se um esquema dos 
estágios sucessionais de um sistema 
simplificado de agricultura para um 
sistema complexo e biodiverso da 
agrofloresta desenvolvido por Ernst 
Götsch.     
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ELEMENTOS DA 
SUSTENTABILIDADE

Os princípios básicos de um 
agroecossistema sustentável são: a 
conservação dos bens renováveis, 
adaptação da agricultura ao ambien-
te onde ela está inserida e a manu-
tenção de um bom nível de produção. 
Focando na sustentabilidade de lon-
go prazo e na produtividade a curto 
prazo, o sistema deve segundo Altieri 
(1989):

	• Reduzir o uso de energia e 
recursos externos;

	• Empregar métodos de produção 
que levem a estabilidade 
comunitária, otimize a reciclagem 
da matéria orgânica, maximize a 
capacidade de múltiplo uso da 
terra e garanta um fluxo eficiente 
de energia;

	• Produzir itens alimentares 
adaptados à conjuntura natural e 
socioeconômica;

	• Promover um sistema agrícola 
diversificado e potencialmente 
resistente nas propriedades rurais.

A vegetação de um ecossistema 
natural pode ser usada como modelo 
botânico e de arquitetura para o pla-
nejamento e estruturação do agro-
ecossistema que irá ser implantado. 
Estudos da produtividade, composi-
ção de espécies, eficiência do uso de 
recursos, resistências a pragas e doen-
ças e a distribuição da área verde nas 
comunidades naturais de plantas são 
importante na construção de agroe-
cossistemas que imitem a estrutura e 
funcionamento dos ecossistemas de 
sucessão natural (Ewell, 1986). Nas ter-
ras baixas dos trópicos úmidos, Ewell 
argumenta que a construção de agro-
ecossistemas como as florestas que 
imitam a sucessão ecológica da ve-
getação é a única maneira de se fazer 
uma agricultura sustentável. Tais agro-
ecossistemas deveriam exibir baixa 
necessidade de fertilizantes, alto uso 
de nutrientes disponíveis e grande 
proteção contra pragas e doenças.
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CUIDADOS 
IMPORTANTES 
PARA A 
IMPLANTAÇÃO 
DOS SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS

Apesar das vantagens de um sis-
tema agroflorestal, antes da adoção 
dessa prática deverá ser avaliada as 
condições edafoclimáticas da região, 
quais espécies utilizar, o espaçamen-
to entre as plantas e o manejo aplica-
do ao sistema agroflorestal.

Para sucesso do SAF’s é necessá-
rio cautela no planejamento e sempre 
levar em consideração as seguintes 
condições, segundo o site Agropos 
	• Obter de conhecimento técnico 

sobre o sistema;

	• Observar a paisagem local e 
conhecer suas funções no sistema;

	• Planejar as atividades, estabelecer 
um calendário e objetivos com a 
implantação do sistema;

	• Estar atento a legislação 
ambiental vigente;

	• Avaliar temperatura local e 
precipitação;

	• Analisar e corrigir se necessário 
as condições físico, químicas e 

biológicas do solo;

	• Conhecer o mercado consumidor 
para escoamento da produção;

	• Conhecer onde adquirir os 
insumos, serviços, mão de obra;

	• Escolher materiais com resistência 
a pragas e doenças, se possível, e 
que sejam adaptadas condições 
edafoclimáticas da região;

	• Recursos financeiros, materiais 
e humanos disponíveis para 
implantar o sistema.

Partindo das observações acima 
e dos anseios da família agricultora, 
pode-se construir um SAF que aten-
derá aos critérios produtivos e sus-
tentáveis ao longo do tempo. O ideal 
é partir do sistema produtivo encon-
trado na propriedade e buscar sua 
melhoria/complexificação a partir do 
incremento da biodiversidade vegetal 
e produtiva lançando mão da adu-
bação verde, compostagem, bioferti-
lizantes e manejos localizados como 
capinas seletivas, podas e roçadas.

Importante estar atento as rela-
ções ecológicas entre as espécies nun-
ca consorciando ou cultivando em su-
cessão, espécies antagônicas, ou seja, 
espécies que podem inibir, atrasar/
atrapalhar o desenvolvimento da ou-
tra. Buscar informações técnicas sobre 
o companheirismo entre plantas.

Um sistema agroflorestal deve 
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ocupar o maior número possível de 
estratos espaciais como o herbáceo, 
o médio e o alto utilizando da me-
lhor forma possível a energia solar e 
a água dentro do sistema produtivo. 
É comum se ouvir que os solos brasi-
leiros são ruins, mas parece que não 
sabemos como utilizá-lo plenamen-
te em suas diversas profundidades. 
Quando se utiliza diversos estratos 
também se trabalham com diversos 
ciclos de cultivos, ou seja, produção a 
curto, médio e longo prazo. Por exem-
plo, pode se implantar uma lavoura 
cafeeira e ao mesmo tempo, aprovei-
tando-se as ruas, com lavouras de mi-
lho, feijão e abóboras. O entorno com 
árvores atrativas à agentes de contro-
le biológico como os ingás e fedego-
sos ou adubadeiras como a eritrina e 

a cratília. Não existe apenas um único 
desenho possível. Muito pelo con-
trário: são infinitas as possibilidades 
de arranjos produtivos em sistemas 
agroflorestais.

É fundamental que se parta de 
um sistema produtivo comum a fa-
mília agricultora e o incremente com 
plantas de diferentes ciclos produti-
vos respeitando-se o espaçamento 
da cultura principal garantindo assim 
produtos ao longo do ano. 

Abaixo, um exemplo de plantio 
de tangerina Ponkan em monocultivo 
e sua evolução para um SAF no Sítio 
Senhora Roseli, Sobradinho, DF, 2008, 
retirado da publicação: SAF  Evolução 
do sistema produtivo em apenas 1 
ano.
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Importante observar que o sistema acima ainda não poderia ser classifi-
cado como um SAF pela falta do componente florestal.
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SERVIÇOS 
AMBIENTAIS

Sistemas agroflorestais promo-
vem diversos serviços ecossistêmicos 
como conservação de água e solo, 
fornecimento de lenha, alimentos, 

frutos, fibras e resinas, sequestro e 
armazenamento de carbono e con-
servação da biodiversidade.

Abaixo, tem-se um quadro de-
monstrativo simplificado dos princi-
pais serviços ambientais proporcio-
nados por sistemas agroflorestais, 
segundo Zuluaga et al., 2011.

As áreas de preservação per-
manente (APPs) são definidas como 
“área protegida, coberta ou não por 
vegetação nativa, com a função am-
biental de preservar os recursos hí-
dricos, a paisagem, a estabilidade 
geológica e a biodiversidade, facilitar 
o fluxo gênico de fauna e flora, pro-

teger o solo e assegurar o bem-estar 
das populações humanas” (art.3o, II, 
C. Florestal). Previstas desde 1934, 
elas têm a função de proteger rios, 
nascentes, encostas e outras áreas 
ambientalmente frágeis (suscetíveis 
a erosão, assoreamento, perda da 
capacidade de produção e armazena-
mento de água).



22 Introdução aos Sistemas Agroflorestais

Imagem: SAF CARTILHA 

Portanto, é possível desenvolver 
algumas atividades nas APPs e, inclu-
sive, fazer um manejo de baixo im-
pacto, que não implique na retirada 
de madeira e na descaracterização da 
vegetação. Isso significa, por exemplo, 
o enriquecimento com espécies frutí-
feras da região (nativas) para coleta 
de frutos, a coleta de sementes e ci-

pós, resinas, entre outros. Nas APP’s, 
as construções existentes até 22 de 
julho de 2008 são consideradas con-
solidadas pela nova legislação e po-
derão continuar como estão. Uma for-
ma prática de recuperação de APP’s e/
ou RL é utilizar a vegetação nativa da 
região ou simplesmente deixar ecos-
sistema se desenvolver naturalmente.
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Imagem: SAF CARTILHA

Sempre que possível, a conectividade entre APP/RL dentro da proprieda-
de e/ou com os vizinhos é altamente desejável facilitando o fluxo gênico e de 
animais na região.
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Fluxograma de benefícios dos SAF’s localmente e globalmente, segundo Altie-
ri & Nicholls (2011).

SAF COMO 
OPÇÃO PARA 
RECOMPOSIÇÃO 
E USO 
SUSTENTÁVEL 
EM APP E RL

Sabe se das dificuldades dos 
agricultores/as em manterem intac-
tas em suas propriedades as matas 
ciliares, nascentes, topos de morros 
e demais áreas exigidas pelas legis-
lações brasileiras. Entretanto, quando 
se recupera/recompõe as áreas da 
APP’s e RL utilizando-se SAF’s, a famí-

lia está aliando aspectos produtivos e 
ambientais com os ecológicos repro-
duzindo um sistema que se aproxima 
da paisagem original ou natural. É 
importante refletir que sem o equi-
líbrio ecológico, cultural e social não 
se atingirá o equilíbrio econômico em 
sistemas produtivos.

A restauração/reocupação das 
APP’s e RL pode se dar de várias 
maneiras i) regeneração natural; ii) 
plantio de mudas e/ou sementes e 
iii) implantação de SAF’s. É evidente 
que a regeneração natural será a for-
ma mais barata de recuperação, pois 
não envolve nenhuma ação concreta 
a não ser o cercamento da área em 
caso de propriedade onde há cria-
ção de gado. Por outro lado, será a 
forma mais lenta de recomposição e 
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ela só será efetiva se houver banco 
de sementes de espécies florestais 
no solo ou se próximo da área em 
questão houver remanescente e/ou 
fragmento florestal que possa forne-
cer de alguma maneira sementes de 
espécies nativas. Plantio de mudas 
e/ou sementes será mais trabalho-
so, pois além da ação de plantio, ela 
terá que ser precedida do preparado 
do local de semeio, além dos mane-
jos posteriores como coroamento das 
mudas, capinas seletivas e roçadas/
podas. Mesmo assim, esse modelo de 
recuperação traz diversas vantagens 
aos agricultores/as já que as espé-
cies utilizadas serão escolhidas por 
eles/as com claros retornos ambien-
tais e econômicos, principalmente. 
Quando se planeja um sistema de 
recuperação e o maneja corretamen-
te, tem-se o retorno desejado muito 
mais rapidamente do que apenas o 
deixando em pousio, pois se está tra-
balhando em acordo com a natureza 

potencializando seus processos na-
turais de regeneração e dessa forma 
otimizando sua resposta no tempo. 
Segundo Amador (2003), “os sistemas 
agroflorestais, pela aproximação aos 
ecossistemas naturais em estrutura e 
diversidade, representam um grande 
potencial para a restauração de áreas 
e ecossistemas degradados”.  

Questões reflexivas:

	• Meu manejo aumenta ou diminui a 
vida dentro do sistema;

	• A terra está ficando mais forte ou 
mais fraca;

	• O que temos trazido de fora 
da propriedade para o sistema 
produtivo;

	• O que podemos utilizar da região;

	• Como está a quantidade/ 
qualidade de água na região;

	• Como está a biodiversidade no 
local;
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Tabela de espécies indicadas para SAF’s no ambiente de Mata Atlântica.

NOME POPULAR ESPÉCIE CICLO 
PRODUTIVO ESTRATO FUNÇÃO OBSERVAÇÕES

Açoita cavalo Luehea 
divaricata secundária alto adubadeira 

e madeira

A espécie é 
recomendada para 
sistemas silvipastoris, 
como árvore de 
sombra para abrigo 
do gado. Em Minas 
Gerais, é recomendada 
para o sombreamento 
em pastagens, 
apresentando copa 
irregular, propiciando 
sombra média, dando 
um diâmetro de 
sombra de 4 m a 5 m. 
É recomendado para 
plantios dessa espécie 
em APPs, em encostas 
íngremes, margens de 
rios e em áreas com o 
solo permanentemente 
encharcado. Suporta 
inundações periódicas 
de rápida duração 
e encharcamento 
moderado.
(EMBRAPA, 2009).

Aldrago Pterocarpus 
violaceus pioneira alto adubadeira 

e  madeira

Amendoim do 
mato

Pterogyne 
nitens pioneira alto polinização

Anda Açu Joannesia 
princeps pioneira alto madeira e 

fruto

No que tange 
reflorestamento 
para recuperação 
ambiental, o anda 
açu é indispensável 
na recomposição de 
áreas degradadas. Ela 
produz folhas de fácil 
decomposição, sendo 
uma espécie potencial 
para a recuperação 
de solo (GAMA- 
RODRIGUES & BARROS, 
2002). Em
Viçosa, MG, essa 
espécie mostrou 
eficiência na 
recuperação de solos, 
com superioridade 
sobre o capim gordura 
(Melinis minutiflora) 
(BARROS & BRANDI)

Fonte: Salomão (2019)



27Introdução aos Sistemas Agroflorestais

NOME 
POPULAR ESPÉCIE CICLO 

PRODUTIVO ESTRATO FUNÇÃO OBSERVAÇÕES

Angico 
branco do 
morro

Anadenanthera 
colubrina pioneira emergente madeira

Reposição de mata 
ciliar em terrenos 
com inundação 
(Durigan & Nogueira, 
1990).

Araçá-
amarelo

Psidium 
cattleianum secundária alto fruto

Araça-roxo Psidium rufum secundária alto fruto

Araça 
vermelho

Psidium 
cattleianum secundária alto fruto

Araticum do 
mato Annona cacans pioneira médio fruto e 

polinização

Araribá Centrolobium 
tomentosum secundária emergente madeira

Em SAFs, essa espécie 
foi recomendada 
para arborização 
de culturas e para 
arborização de 
pastos no litoral do 
Paraná (BAGGIO & 
CARVALHO, 1990). 
No que tange, 
a recuperação 
e restauração 
ambiental, as flores 
desta espécie são 
procuradas pelas 
formigas cortadeiras. 
Observou-se, nos 
plantios, boa 
deposição de folhedo 
(EMBRAPA, 2009).

Aroeira
Pimenteira

Schinus 
terebinthifolius 
Raddi

pioneira médio madeira

Bacupari Garcinia 
brasiliensis secundária médio fruto

Cabeludinha Myrciaria 
glazioviana secundária baixo fruto

Fonte: Salomão (2019)
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NOME 
POPULAR ESPÉCIE CICLO 

PRODUTIVO ESTRATO FUNÇÃO OBSERVAÇÕES

Cabreúva
Myroxylon 
balsamum (L.) 
Harms

secundária emergente madeira

É uma espécie 
considerada 
secundária tardia, 
que perde parte 
de suas folhas em 
determinada época 
do ano e cresce tanto 
em locais ensolarados 
quando na sombra. 
Pode crescer em 
diferentes tipos 
de solo, apresenta 
crescimento 
moderado e é 
utilizada em plantios 
de áreas degradadas.

Cambucá Plinia edulis secundária médio fruto

Cambuci Campomanesia 
phaea secundária médio fruto

Cedro Cedrela fissilis secundária emergente madeira

Em Minas Gerais, o 
cedro é introduzido 
em pastagens 
(PINHEIRO, 1986) e 
plantado de 15 a 20 
m entre as árvores 
com a presença de 
outras espécies nos 
intervalos. A espécie 
é recomendada 
para recuperação 
de ecossistemas 
degradados e para 
restauração de matas 
ciliares em locais 
com ausência de 
inundação (DURIGAN 
& NOGUEIRA, 1990). 
Apesar de apresentar 
sintoma moderado 
de fitotoxidez, o 
cedro é considerado 
promissor para 
programas de 
revegetação de 
áreas com solo 
contaminado com 
metais pesados, 
tais como zinco (Zn), 
cádmio (Cd), chumbo 
(Pb) e Cobre (Cu) 
(MARQUES et al., 
1997).

Fonte: Salomão (2019)
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NOME 
POPULAR ESPÉCIE CICLO 

PRODUTIVO ESTRATO FUNÇÃO OBSERVAÇÕES

Cereja do 
rio grande

Eugenia 
involucrata secundária alto fruto

Goiaba Psidium 
Guajava pioneira alto fruto

Guabiroba Campomanesia 
xanthocarpa secundária baixo fruto

Guanandi Callophylum 
brasiliense secundária médio madeira

Guapuruvu Schizolobium 
parahybae pioneira emergente madeira

A espécie é 
recomendada 
também para 
restauração de 
mata ciliar em 
locais não sujeitos 
a inundação 
(SALVADOR 
& OLIVEIRA, 
1989). espécie 
recomendada 
para sistema 
silviagrícola, 
associado com 
culturas perenes 
como bananeira, 
ou de ciclo curto 
como a mandioca. 
Nesse sistema, 
pode ser usado 
no Sul do Brasil, 
produzindo madeira 
para desdobro, com 
rotação provável 
para corte de dez a 
quinze anos (BAGGIO 
& CARVALHO, 1990).

Ingá-
macaco Inga sessilis secundária alto

polinização, 
adubadeira, 
fruto

Lindblad e Russo 
(1986) encontraram 
níveis de redução 
de acetileno 
em um cafezal 
fortemente adubado 
e sombreado 
com Erythrina 
poeppigiana 
(Fabaceae), sendo 
semelhante aos 
resultados obtidos 
por Roskowski e 
van Kessel (1985) 
em um cafezal 
sem adubação, 
sombreado com 
Inga jinicuil.

Fonte: Salomão (2019)
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NOME 
POPULAR ESPÉCIE CICLO 

PRODUTIVO ESTRATO FUNÇÃO OBSERVAÇÕES

Ipê amarelo Handroanthus albus climácica emergente madeira

Ipê branco Tabebuia roseoalba climácica emergente madeira

Jaboticaba Myrciaria cauliflora secundária baixo fruto

Jacarandá 
da Bahia

Dalbergia nigra 
Velloso secundária médio madeira

Fortemente 
explorada no 
período do Brasil 
colonial, hoje a 
espécie consta 
como vulnerável 
à extinção na 
lista da União 
Internacional 
para 
Conservação da 
Natureza (IUCN 
ou International 
Union for 
Conservation 
of Nature, em 
inglês) (Piña 
Rodrigues & 
Piratelli, 1993; 
Oliveira Filho, 
1994).

Jacatirão 
- açu

Miconia 
cinnamomifolia pioneira alto madeira

Introdução 
em sistema 
silviagrícola, 
para arborização 
de culturas, 
e sistema 
silvipastoril, 
para arborização 
de pastos 
(BAGGIO & 
CARVALHO, 
1990). Espécie 
recomendada 
para 
revegetação, 
devido ao papel 
que desempenha 
na sucessão 
secundária como 
espécie rústica 
e colonizadora, 
com expressivo 
significado para 
recuperação 
de áreas 
degradadas, 
principalmente 
em solos 
recentemente 
revolvidos.

Jenipapo Genipa americana secundária alto adubadeira 
e fruto

Fonte: Salomão (2019)
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NOME 
POPULAR ESPÉCIE CICLO 

PRODUTIVO ESTRATO FUNÇÃO OBSERVAÇÕES

Jatobá Hymenaea 
courbaril secundária emergente madeira e 

fruto

Plantio do jatobá é 
indicado em condições a 
pleno sol para se obter 
maior crescimento em 
volume e biomassa do 
tronco, sendo indicado 
para a recuperação de 
áreas degradadas e em 
sistemas agroflorestais, 
devido ao seu 
desempenho de campo 
(SILVA, 2013).

Jequitibá-
rosa

Cariniana 
legalis climácica emergente madeira

No que tange a 
reflorestamento para 
recuperação ambiental, 
frutos jovens e sementes 
são apreciados pelos 
macacos- bugios 
(Moraes, 1992). É 
recomendado para 
restauração de APPs 
para solos bem drenados 
ou com inundações 
periódicas de rápida 
duração (Durigan & 
Nogueira, 1990).

Jerivá Syagrus 
romanzoffiana pioneira alto polinização 

e fruto

Juçara Euterpe edulis climácica alto polinização 
e fruto

Espécie possui grande 
potencial em compor 
Sistemas Agroflorestais 
diversificados e 
produtivos, com um 
grande número de 
possibilidades de 
arranjos espaciais e 
temporais, mesmo em 
fase inicial (FRANCO, 
2015).

Pau Brasil Caesalpinia 
echinata climácica médio madeira Espécie ameaçada de 

extinnção

Pau ferro Caesalpinia sp secundária alto polinização 
e madeira

Fonte: Salomão (2019)
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NOME 
POPULAR ESPÉCIE CICLO 

PRODUTIVO ESTRATO FUNÇÃO OBSERVAÇÕES

Pau Jacaré Piptadenia 
gonoacantha pioneira alto

polinização, 
adubadeira, 
fruto

Espécie pode ser 
utilizada em sistemas 
silviagrícolas, para 
sombreamento de 
cafezais (Correa, 1969), 
em arborização de 
culturas, barreiras e 
cercas vivas (Baggio & 
Carvalho, 1990). Essa 
espécie é também 
recomendada para 
restauração de mata 
ciliar, em solos não 
sujeitos a inundação 
(Salvador & Oliveira, 
1989; Ribeiro & Ferreira, 
2000).

Peroba Rosa Aspidosperma 
polyneuron secundária médio madeira

Intensamente explorada 
até o passado recente, 
hoje está em perigo 
de extinção e hoje 
encontra-se na lista 
das espécies para 
conservação ex-situ e in 
situ, no Brasil (Siqueira 
& Nogueira, 1992). Pode 
substituir a madeira da 
teca (Tectona grandis) 
na construção naval, 
porque depois da 
teca, é a que menos 
oxida os metais com 
os quais esteja em 
contato. É recomendada 
para a recuperação 
de ecossistemas e 
restauração de matas 
ciliares em locais sem 
inundação (EMBRAPA, 
2009)

Pitanga Eugenia 
uniflora pioneira médio fruto

Quaresmeira Tibouchina sp pioneira alto polinização 
e madeira

Sobrasil Colubrina 
glandulosa pioneira alto madeira

Fonte: Salomão (2019)
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NOME 
POPULAR ESPÉCIE CICLO 

PRODUTIVO ESTRATO FUNÇÃO OBSERVAÇÕES

Uvaia Eugenia 
pyriformis climácica emergente

Espécies nativas de crescimento 
muito lento mas de importância 
ecológica relevante a longo 
prazo, como guabiroba e uvaia, 
não são recomendadas de 
antemão. Sua inclusão, sempre 
desejável, somente é viável 
quando forem assegurados, por 
vários anos, cuidados especiais 
para elas, como limpezas 
freqüentes e cortes de liberação 
(CARPANEZZI, 1999).

Fonte: Salomão (2019)
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